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Como desenvolver o raciocínio 
matemático na sala de aula?
João Pedro da Ponte




Um dos grandes objetivos do ensino da Matemática é desenvolver a 
capacidade de raciocinar. 
§ O que é raciocinar? 
§ Quais os aspetos fundamentais da capacidade de raciocínio?
§ De que modo pode o professor na sala de aula promover o seu 
desenvolvimento? 







Raciocinar: 1. fazer uso da razão para depreender, julgar ou 
compreender; 2. encadear pensamentos de forma lógica; 3. apresentar 
razões; 4. ponderar; reflectir; pensar (Do lat. ratiocinári) (Dicionário 
Porto Editora)
Fazer inferências de forma justificada, ou seja, obter nova informação a 















1. Ang AOB + Ang BOC = Ang Raso (por construção)
2. Ang DOC + Ang BOC = Ang Raso (por construção)
3. Ang AOB + Ang BOC = Ang DOC + Ang BOC (duas quantidades 
iguais a uma terceira são iguais entre si)
4. Ang AOB = Ang DOC (subtraindo a mesma quantidade a ambos os 




§ É característico da Matemática, onde ocupa um lugar fundamental. 
§ Constitui, “o elemento estruturante, por excelência, do 
conhecimento matemático” (Oliveira, 2002, p. 178).
§ É desenvolvido do geral para o particular, com uma conclusão 
necessária.
§ Desde que a cadeia de deduções esteja isenta de erros, “o 
raciocínio dedutivo produz conclusões que são necessariamente 
válidas” (Oliveira, 2008, p. 7).
§ Assume a forma de demonstração: “raciocinar dedutivamente envolve 
sobretudo encadear asserções de forma lógica e justificar esse 
encadeamento” (Ponte, Branco e Matos, 2008, p. 89).
§ Tem principalmente o papel de validação de conhecimento.
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Raciocínio indutivo
1 2 3	 … n
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1. O quarto termo quantos quadrados negros tem?




Raciocínio indutivo e abdutivo
§ A indução é a inferência de uma regra a partir da observação do que 
é constante em diversos casos particulares. (George Pólya, 1954)
§ A abdução é um processo de inferência que parte de um facto 
insólito ou invulgar e que procura uma explicação para a sua 
ocorrência.
§ “A abdução, ao fim e ao cabo, não é senão conjetura… é o processo 









Suporte para raciocinar e para comunicar o raciocínio 
§ As representações assumem um papel decisivo na aprendizagem: 
“quando  os alunos conseguem aceder às representações 
matemáticas e às ideias que elas expressam, ficam com um 
conjunto de ferramentas que aumentam significativamente a sua 
capacidade de pensar matematicamente” (NCTM, 2007, p. 75). 
§ É impossível aceder directamente ao raciocínio matemático dos 
alunos—para o conhecer é necessário que estes o comuniquem, 
através de diferentes representações. 
§ Trabalhar com diferente representações: “as representações 
matemáticas desempenham um papel importante em toda a 
aprendizagem desta disciplina, e o trabalho com os conceitos 
matemáticos mais importantes deve envolver, sempre que possível, 






















hipotenusa é igual à 
soma do quadrado 
dos catetos…
Símbolos matemáticos











Raciocínio - Modelo 1
• Ideia central: Raciocinar matematicamente é um processo dinâmico 




Lannin, J., Ellis, A. B., & Elliot, R. (2011). Developing essential understanding 






























Mata-Pereira, J., & Ponte, J. P. (2012). Raciocínio matemático em conjuntos 
numéricos: Uma investigação no 3.º ciclo. Quadrante, 21(2), 81-110.
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Tarefa 2 - Equivalência de frações
(10 anos)
13
Inês: Isto aqui é uma justificação.
…
Tânia: Mas depois na outra já têm aqui uma 
generalizaçãozinha.
…
Tânia: Já não é para todos.
Joana: Exatamente.
24 = 816 ?
Tarefa 3 - Comparação de frações
(10 anos)
14
Tânia: É mais uma justificação, ele vai 
arranjar um [contra-]exemplo.
Dadas duas frações () 	e	 ,- , se	a > c	e	b > d	
Será que () > 	 ,- ?
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Tarefa 4 - Sequências
(13 anos)
Mostra que a diferença entre o 
número de quadrados pretos e o 
número de quadrados brancos é igual 













Tarefa 4 - Sequências
16
§ Faz as diferenças para as três figuras.
§ Determina os termos gerais.














Tarefa 5 - Equações
A	Catarina,	o	Ricardo	e	a	Inês	fizeram	um	registo	idêntico	ao	dos	colegas	e	o	
crescimento	das	suas	plantas	pode	ser	representado	pelas	seguintes	funções:
Planta	da	Catarina:	𝑐 𝑥 = 0.6𝑥 + 2
Planta	do	Ricardo:	𝑟 𝑥 = 2 + ;< 𝑥





























Abordagem exploratória - 1
Os alunos 
§ Trabalham em tarefas para as quais não têm um método de resolução 
imediato – para as resolver têm de construir os seus próprios métodos, 
usando conhecimentos prévios.
§ Têm oportunidades para construir ou aprofundar a sua compreensão de 
conceitos, procedimentos, representações e ideias matemáticas. 
§ Assumem um papel ativo na interpretação das questões, na 
representação da informação apresentada e na conceção e 
concretização de estratégias de resolução.
§ São chamados a apresentar e justificar os seus raciocínios. 
O professor
§ Em lugar de ensinar diretamente procedimentos e algoritmos, 
mostrando exemplos e propondo exercícios para praticar,
§ … Propõe aos alunos um trabalho de descoberta, e promove momentos 
de negociação de significados, argumentação e discussão coletiva. 20
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Abordagem exploratória - 2
§ A abordagem exploratória tem dois suportes principais:
§ a escolha de tarefas apropriadas, suscetíveis de promover a construção de 
conceitos, a formulação de estratégias de resolução de problemas, conjeturas e 
justificações.
§ o estabelecimento de um ambiente de comunicação na sala de aula capaz de 
favorecer a participação e reflexão por parte dos alunos, com relevo para os 
momentos de discussão coletiva. 
§ Esta abordagem enfatiza a construção de conceitos, a modelação de situações e 
também a utilização de definições e propriedades de objetos matemáticos para 
fazerem raciocínios – generalizar e justificar.
§ Presta atenção aos aspetos computacionais da Matemática, mas valoriza os 
aspetos concetuais – ou seja, considera importante obter resultados, mas mais 
importante ainda perceber a estratégia geral que foi usada e a sua justificação. 
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Tarefas para o desenvolvimento do 
raciocínio
§ Têm natureza diversa e com diferentes graus de 
desafio, com enfâse em tarefas que incluam 
questões exploratórias e/ou problemas.
§ Incluem questões que permitam uma variedade 
de processos de resolução.
§ Incluem questões que incitem a formulação de 
generalizações
§ Incluem questões que solicitem a justificação de 




Ações do professor para o 
desenvolvimento do raciocínio
§ No trabalho autónomo:
§ Acompanhar a resolução da tarefa dando apenas as indicações 
necessárias, sem reduzir de modo significativo o desafio da tarefa, 
§ Na discussão coletiva
§ Encorajar a partilha de ideias nos momentos de discussão coletiva,
§ Explorar desacordos entre alunos, levando-os a argumentar as suas 
posições,
§ Aceitar e valorizar contribuições incorretas ou parciais, promovendo 
uma discussão que as desconstrua, complemente ou clarifique,
§ Solicitar aos alunos que identifiquem justificações válidas e inválidas, 
enfatizando o que as valida.
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Ações do professor para o 
desenvolvimento do raciocínio
§ Durante todo o trabalho
§ Solicitar a explicação do “porquê” e justificações alternativas tanto 
durante a resolução da tarefa como nos momentos de discussão 
coletiva,
§ Propor demonstrações sempre que estas forem pertinentes e 
adequadas aos conhecimentos dos alunos,
§ Desafiar os alunos a ir além da tarefa, quer pela formulação de novas 





§ O raciocínio é uma capacidade transversal que, embora não 
exclusiva da Matemática, pode ser promovida de modo muito 
importante no trabalho em Matemática.
§ Vertentes fundamentais do raciocínio em Matemática são as 
justificações (alicerce do raciocínio dedutivo) e as generalizações 
(obtidas na sua maioria de forma indutiva).
§ O trabalho em torno do raciocínio matemático não é exclusivo das 
anos de escolaridade mais avançados – pode e deve começar nos 
primeiros anos.
§ Dar maior visibilidade ao desenvolvimento do raciocínio 
matemático, através de uma abordagem exploratória, é um 
requisito fundamental para um ensino da Matemática com 
compreensão.
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